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CHRONICA OCCIDENTAL 


O inaudito attentado, 
contra O st, Pinheiro 
nosso. puliz, quanto violento, obrigou O nos 
querido antigo « director 

Mterario do Ocelbrre, sr. 
Gervasio Lobato, a não 
oder fazer à tempo a bri- 
ante “chronica, que ha 
oito annos appatece re 
lamento: 


s, tão inaudito 


cara, que t 
dade? dê nos dl 
em se 

ão mbis que Psulcieu 
para que ds nowos lei 
Fes 0 Absolvam desta ul 
involuntario, fala. que a 
final não. chega a daresoy 
porque à carta que se 
lr rofere-se 0 monstsusão 
altentado que nfeate mo- 
mento é o acontecimento 
mas importe que 
ma as atenções: do 
blico, e que “todos. 
pressionou amargurada: 


mento, 
O; Alberto, 


Meu caro Alberto 


O, homem põe « Deus 
dupõs; E vao como O 
tempo este proverio, mas 
é tio verihdeiro quanto 
idoso, a 

No domingo é noite, du- 
ramo“ mo parti de 
sólo, emguanto! ossê dos 

à em espadas e 0 Aei 
catio Annie e peer 


Ti terça 
feia, para ni ardssr io 
numérd do Os 
BÃO O obrigar à emtese neo 
los dias de carnaval bt 
Porém, tinha o meu tenpo 
Todo "tomado na: segunda 
fia e ma terça de ia, 
por sto. pede tum qdo 
diamento "de vinte e qua 
tro hor. 
o, na quarta feira 

à ma hota da tando dio 
me à chronica toda? 

Dou 

— Sem falta? repatiueme 
vossê À despedida, 
Sem fia, respondi 
eu com toda a convsção: 

E feâmos nisoo 


nmettido em Lisboa, 


E hoje é quarta feira, a uma hora está a cair 
e eu não tenho uma linha da chronica feita, e o 
que é peior não tenho ném tempo nem cabeça 


de que foi vicima Pinheiro Chagas, é cuja no- 

a dootem É noi amo & ido soda 
gidade, que a estas horas assombra e indigna 
todo o pá 

Hontem cu fui dos ultimos a sabel-o, é vossê 
compreende bem, vosê. que. sabe a amizade 
intima que, me ue a Pinheiro Chagas a im 
pressão “dolorosissima que me cuusoi essa ex 
irapha o incxperada notei, 

Às quatro horas é meia da tarde estivera com 
o Chaias na ria do Ouro, o deikárico à esquina 
da travessa de Sama Junta a conversar cum o 

Consigliri Pedrono, o dr, 
Heeicour. Rodo 
Jayme Visor e 0 

E Vousê ao vem 
casa? dissernemo cl 
Vou meter-me no à 
cano da. Parriarchal para 
ir camara, venha dah 

so, tenho ain 
ae umas. voltas 


já sabe a grande desgraça 
que acaba de fericae na pessoa Num dos areia 
amigos mais intimos, daquele que é para mira 
da tos amos um co à 
trabalho, qua que um mão estranendo, de 
quem todês “as Blegis. me alegra de quero 
todos as Iristeras mê pungem colo xe prommiso 
fossem, do attentado monstruoso é inerplbeia 


da que 
na bia, 

E separámo-nos. 

Vim" para casa, jan 
4 sobremeza. apparaceu: 
me o Leopoldo de Curva 
lho, estivemos convers 
do 'decrea de cousas de 
thestro, é dá sete horas 

com elle, 
Tinha, combinado com: 
August 
pois de jantar a casa d' clg 
com 6  Accácio. Antunes, 
procurarmos umas 

cab para uns couplets 
a magica que estamos faz 
Zendo “para 0 theato 
Aerial 

Sahi com 9 Leopoldo, 
subimos os. Paulistas, & 
Leopoldo “Segui. park 9 


wa 


| 
h 


Sjemasio Je vo da 
oo Chagas e'ful para casa do 
Machado. o? 


O Accacio Antunes já 
Já estavas. fizemos O que 
tinhamos fzer, ouiios 
da opera nova que o Ma 
had cat escrevendo, 
is «quadros  mgistraes 
que denunciam unia obra 
Prima, e depois estivemos 


Eavaqueando largamente 
besta tio de 
Augusto Machado, O seu 


lbretista dos Dorias, és 
crevera-lhe n'esse dia, 
zendo-lhe que não tinh 
ainda encontrado solução. 
para o poema da mova. 
opera, de que lhe mundára 
já o primeiro acto — o tal 
que tinhamos ouvido, é! 
que desista de procurar” 
mais, esperando que O dé- 
caso se dignasse inspiral-o. 
quando muito bem qui 
ess é que emetano he 
mandaria em breve uma 
porção de scenarios novos 
para elle escolher. — 
Esta carta contrariára 


VINHO NOVO — Quanno vz 3. R. Cumisrino na Siva 
Aqui pel a. João Caos de Azcveso —Desabo do mesmo autor] 
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O OCCIDENTE. 


muito Augusto Machado, que tinha já muito tra- 
Dalho feito, e sob uma brlentação musical nova 
e profundamente artistica. 

antão estivemos conversando a respeito de 
libreto 

onto MnEtaaR o vontade He Eron 
uma opera do Auto de Gil Vicente, de Garret, 
transformado em libreito com as modificações. 
necessarias para drama Íyrico 

Mas o Scenario desse lbretto não póde dei 
xar de ser fito por um portuguea, disse ele, por 
um escriptor que conheça a fundo a epocha de 
D. Manuel, e que ao mesmo tempo seja um mestre 
em hestro epa 

primeiro nome que ss impunha logo, era na- 
turalmente o de Pinheiro Chaga 4 

DO Chagas tem tanto que fazer, que não 
póde de fórma alguma encarregar-se disso, pon- 
erou desanimadamente o Machado. 

Mas falllhe sempre, BE 

Ee diz-me que sim, tas eu depois não tenho. 
coragem de andar 'a spoquentalo por toda a 
pre, Ê 

“Ena, eu naturalmente ainda estou com elle 
nojo vao faq para 0 Correio a Manha, por 
que hoje estou de. serviço, é provavel que clle 
abrareça por lá e fallo-Mhe nisto, 

“Às dez horas sahimos todos; no largo do Lo- 
reto. separânio-nos; o Machado foi para S. Car- 
Jos assitir a um pedaço do ensaio da D, Branca, 
o Ascacio foi para a Guçeta de Portugal, e cu 
fui'a casa do Thomas de” Carvalho, cujo estado 
grayissimo souhera de dia, no ministério do reino 

O dir. May Figueira sabira poucos momentos 
notes de cu entrar, e achára o doente um quasi 
ada melhor, 

À pneumonia, dupla, estava Francamente de- 


aleilhe, 

Pareceusme esbishaixo ' tristonho. 

Homo está o Eduardo? 

Ent melhor É o que ba do Chagas? 

O Chngns está Dor respondi cu iulto des- 
preoceupado, 

SE bom? Eno não sabes mada? Es 
mito ml 

Devão, isto é o Tomas de Carvalho, tornei 
cu imaginando. haver” equivoco mas noticias, e 
está um pouco. melhor. E 

É Enedo no sabes mada? repetiu ele 

= do que? a 

DO" Chugusiestá em perigo de vida. 

TO Chnjas? 

Sim Oi atacado por um homem é porta 
da Camara, que o deixou como morto. 

“Sigo vi póde ser, respondi eu ainda inerex 
duto isso é eniano, eu estive com elle ás cinco 
horas ma run do Ouro 

pois Toi depois disso; ia a entrar para a 
camara, tum lvomem que mao se sabe bem aínda 
quem é, vidroihe una pancada com uma bene 
eia de fero a Uma fonte e o Chagas oi levado 
um tram, dem jsenádos para cash, está ainda 
delirante, tem. deftado mello sangue pela Boces 
e pelo múrie, e Os medicos recciam mbito dele. 

fiquei corto que flninado. 
Nio respondi mada, nem me despedi do Bi 
“aranha, el gombalear como um Bebado, dirig 
me pará o” Correio da Manhã, querendo ain 


duvidar, da. notícia, parecendo-me tudo aquillo 
im, sonho. E 
dk Pora! do Correio da Manha encooirai Ram 
malho Ortigão, José de Figueiredo e Gouveia 
Pinto que estavam falando no trisissimo caso, 
Infelizmente a noticia era de todo o ponto 


verdadeira. Chagas fôra, gravemente ferido é o 


seu estado era perigosissimo. x 

A em cima à reducção do Correio da Manhã 
estava cheia de gente, gente dé todas as classes, 
collegas, amigos, desconhecidos que corriam a 
informat-se do que havia, a saber notícias do 
monstruoso attentado. 

E então comecei a comprehender, a ligar umas 
palavras soltas que, quando eu não sabia nada é 
Vinha de casa do “Thomaz de Carvalho para o 
Je Aa) pavio e pais apa a point 

ás lojas, e a que não Tigáia importancia alguma. 

Que Me didi me euro Albéro? o 

Ào principio estive a ouvir tudo que diziam 
uns e Outros, os commentarios indignados que 
se fngiam, as varias versões que corriam, sem 
perceber tada, como que hebéie, 

De casa de Pinheiro Chagas chegavam a todo 
o momento noticias e eram todas elas gravissimas. 
é desanimadoras. 


A respeito do crime havia todos os pormone- 
res, mas faltava saber qual fôra O seu movel, o 

jiê fôra que armára o braço do criminoso contra 

inheiro Chagas, o que O levára a têntar contra. 
a vida desse homem extraordinario, desse tra- 
balhador excepcional desse grande e honra 
homem, cujo talento enorme é a maior gloria 
nacional contemporanea, cujo trabalho berculeo 
é o único sustento d'uma numerosa família extre- 
mosissima, que O adora como o melhor « mais 
Santo dos homens. 

Sabja-se O nome do criminoso, sabia-se a sua. 
morada, era necessario, conhecer 0s seus antece- 
dentes, conhecer a sua historia, para, por ventura. 
se chegar á explicação d'esse crime, Wesse crime 
à que a corrente peral da opinião publica dava 
estranha e grave explicação. 

Qnando comecei à recuperar um pouco O san- 
guç fio, sabi à procura dlinformações, 

Às onze é meia horas da noite bátia eu á porta 
da casa do prior de S. José, que muto ndmirado 
de me ver em sua casa áquellas horas, mais adm 
gado ficou dinda à sabér o motivo que al me 
levava. 

Não conhecia nem de nome sequer o criminoso: 
não subia quem era nem elle ouvira falar. 

O dr, Lima, que eu procurei tambem, e que 
é do sítio, onde tem salvo muita gente 
Ga pio e Com a 
dedicação, que conhece por assim dizer todos os 
bairistas 405. José, tambem não conhecia o Ma 
nvel Joaquim Pinto. A 

Fui a casa do regedor, o Guedes da mercearia, 
a mesma completa Igorancia dcerea do aggressor 
de Pinheiro. Chagas. Procuramos no recensea- 
mento, é o nome de Manuel Joaquim Pinto não 
estava Lá. 

Quando andava. n'estas indagações encontrei 
o visconde do Rio Sado, que não sabia aínda do. 
attentado, é que me acompanhou nas minhas 


"bmos então com o regedor á rua do Carreão 
e ahi soubemos pelo guarda nocturno, 9 Por- 
ppirio, que morava af o crimincio, mas morava 
a pouco tempo, ha 20 dias se tanto e dello 
nada se subi à 
Voltei para o jornal pouco mais adiantado que 


fito é ha treze dias! — 
À redacção estava ainda cheia de gente, e só 
perto das duas horas da madrugada é que come- 


affrouxar a aflluencia de pessoas à saberem 
Noicias de Pinheiro Chagas —notcias das quaes. 
as ultimas eram um bocadinho mais animadoras, 


pois o doente começou a dormir tranquilo, o que 
éra um bom symptoma, 

Só às duas horas é que podemos principiar a 
trabalhar para o jormali o Urbano de Cano fez 
igo Pinheiro Chagas, o Zacharias diÃça O 
resto do jornal, que havia ainda por fazer, é cu 

a parte propriamente narrativa do crime a en- 

trala do Chogas para o americano no Rocio com 

o Jayme Victor, juntamente com o criminoso, 

que O seguiu até ao mercado de S. Bento; que 

se apeiou ahi quando Chagas se apeiou, que su- 
diu atraz d'olle a rampa que vae ao largo das. 

Côrtes, é que ahi a méio da rampa lhe vibrou 
sem lhe dizer nada, uma bengalada á fonte es- 
querda, que o prostrou logo por terra desmaiado. 

Como o agressor era mais baixo que Chagas, 

a pancada foi dada obliquamente À bengala era 

de ferro e a pancada ferindo-o na face e na fonte 

foivibrar violentamente sobre o rochedo do cranco, 

O criminoso fugiu logo, sendo preso numa 
tenda na Travessa da Arrochella onde se reco- 
lhera. Chagas entretanto cra erguido do chão 
pelo dr. Rodrigues Pinto que passava nesse mo- 

mento, um médico muito distincto, que tratou o 
sr. conselheiro José Luciano na sua grave doença, 
« Fernando Caldeira da pneumonia que teve ha 
dois annos e que já tratou d'um filho de Pinheiro. 
Chagas, de é visinho. 

Chagas foi conduzido por elle a casa n'umtrem. 

Pelo caminho, volto a si e perguntou onde 
sea. O de Pinto não lhe disse nada ácersa 
ia agaressão, e disse-lhe apenas que Chagas ca- 
“bia a cxcada da Camara em vitae duma ver 
tigem estomacal. 

Pelo caminho o Chagas deitou sangue pela 
bocea e pelo nat é Etáva mto aneciado 

chegou a casa foi recol cama, 

onde o dr. Pinto lhe Fez os primeiros cur 

chegando dali a nada os des. Lima, O] 

Maia « Cunha Belem, que lhe fizeram uma confe- 


O estado foi considerado gravissimo, receian- 
do-se fractura do craneo. 


Eram cinco horas da manhã, meu coro Alberto, 
quando eu cheguei a cast, máis morto que vivo, 
Pelas commoções violentas que recebi 'cssa noite, 
Que nunca mais me esquece $ 
“Tinhalhe promeitido, principiar a choronica 


hontem à noite e acabal-a de manhá 

Principial-a hontem foi me impossivel; fazela 
hoje impossivel me € porque parto já para casa 
de Pinheiro Chagas, e ainda poude escrever-lhe. 


ménsa carta, primeiro, porque as notícias 
ue tive apenas astordel, do estado de Pinheiro 
Mhagas são mais tranquillisadoras, as melhoras. 
mamicemr-se, é a suspelta terrival do factura do 
cranco, começa a desaparecer, segundo, porque 
SO agora € que Chegou o trem que manider Dus 
car para ir à Santa Izabel, e que foi impossível 
dencontrar nas. cocheiras aqui proximas, por, 
estarem, todos os trens tomados para. o, east 
mento da filha da marquera de Castello Melhor, 
Vossê dirá, e com razão, que no tempo em 
que Me eserevi esta longa Gugta podia ter feito 
uma chronica: mas em primeiro lugar querendo 
começar a escrever-he não subia que a penna 
me correria tanto tempo sobre o papel, e que O 
teem se demoraria tanto, segundo, porque é maio 
ilerente escrever uma, carta explicando a falta 
im compromisso, de que escrever uma cho» 
a compondo 
Desculpe pela filta é lamente pelos motivos. 


8 de fevereiro, 
o seu velho amigo e colega 


Gervasio Lobato. 
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JUBILEU DE LEÃO XHNI 
A BASILICA DE $. PEDRO EM ROMA: 


Seriam precisas muitas paginas e uma. 
hyilhante fara descrever & spreciar 45 belle 
dessa maravilhosa construcção, conhecida em tos 
o mundo pela basílica de S. Pedro, de Romã 

Aquella monumental construcção, começãt 
icado de Julio 11, encerra todos os 

rehiteetura da renascença; é à O 
mais perfeita que se tem produzido mbst e 
dE adeluectura,. um modelo. cuja grandeza 
cujas bellezas nos deteem a cada passo para aé 
falmos. tão harmonia é. formosa, fabrica, 
ieamortalisou os nomes dos seus actores, GU 
teve “mais de” um pois. Maderna, delinegu 
Fachada. principal, Miguel Angelo, Buonarotte 
cupula, eblosal, que Giacomo Della Porta 
didi, Berniai 0 altar-môr, e tantos outros af 
fas otaveis que coliabordram em tão grand 
Ora, como adiante veremos. 

A beíica de S, Pedro, o primeiro templo 
iistandade, “está em frente de uma. 
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lecorada com duas fontes monumentaes 
decorada com duns fon ota 
ara Roma 


praça, 
Iosfihdos, tendo do ceniro o famoso ol 
Halopoli, ieseido da cio de Spina 
no tehipo' de Caligua, Este obelisco fora derru- 
Dado, ão se sabe em que éposa é por ordem de 
quem, "mas o papa Sisto + falo restayrar elo 
dest Dono Fontana, e cla bre 
O “ge antigo. pedestal, no “Centro da praça de 
8, Pla EB Asse tese 35 meros de altura 
or 19 de ejrsumferencia. ; 

Das fontes monumantes foram construidas por 
Hêrii e lançam um jacto d'agua de sete metros 
de altura, S86 uma verdadeira bella. 

“A olomnata da, praçã, a qual consta de qua 
vo leao de? colutso snlosai, é abra do 
mesmo arehitecto das fontes, 

AS columns são kg, de o metros de altura, 
correndo sobrê és” uma  balaustrada decorada 
Com estavas “dê mais de tres metros de altura, 
executados sob a direcção de Bem E 

À “praça tem. a, cntênção, de 240 meiros de 
compiminto: por” 19: de largura, é commanica 
com a nica por mei de Qua, raça ml 

equena” que. mbde 118 “metros por gó, sendo 
Dale larga! em Tente do templo e mais estreita, 
para o Úsdo da columata e 
GD esto pa a ala uma escadaria de 

da em tres grandes, lanços, nos extremo: 
À si erguem aa grandes extatias de S, Pedro 
vio, a palmeira, obra de De Fabris e 
“ef adolini, all mandadas colocar 


e 49 de altura, sustentada 
<oltimnas corinthias. Cinco. 
aeso para o ao po 

e fundo por 143 dê 7 
uma repronteção do celebre mosaico desenhado. 
por Glótio, é que rep 

dir combarido 

À Goberba cúpula 
de ão metros Gom Um 
esta” bolada, sobre arcos « bre 
No ra superior Té-se eta ineripção latina: 7 
po piano petram csdifiado Eccle- 
Slam “meça, e UT dado: laves vesti colorum, 

a benta cupula é como 0 docel magni 
“ia Confetion de Sam Pedro, onde se venera 
a metade dos corpos de 8, Pedeo é de S: Paulo, 
cuja outra matado existe na busca de 5. Paulo 
ca tubecaa em &, Jogo de Latrão, onde estão 
Jeesas constantemente 143 lampadas; decorou-a 
Madras no" pontiticado de Paulo x, e na erípia 
está sapiiRao o. papa Pio vi cuja” estatua, 
tamanho natural, É obra de Canoa. 

Sobre a" Confésion de Sam Pedro, eleva-se o 
tarde sob Um baldaquino feio em 1633 pelo 
arshteeto Berninl, Este baldaquino é de bronze 
dourado (oço, sustentado por quatro columnas 
salomonicas da! ordem composite tem de al- 
tura a8 metros. Esta, all ao fundo do ábeide a 
Catedra do San Peilro, monumento de bronze 
dourado que encerra n cadeira de madeira, usada, 
segundo crença, por S, Pedro e seus immedia- 
OR uccessoress abltemtamen! a quanro estatuas de 

eminh, representando os, quatro. doutores da 
cgreja do Ocidente é do, Oriente, 5, Ambrozio 
SP agostinho, 8. Atanazio é S. João Clirysos: 
tomo. Aos lados veem-se os sepuleros de Paulo 
it Obra de Guilherme Delia Port, e o desurbano. 
vii, esculpido por Berini, 

Rs capelas principães da haslica contem ricas 
e ficis copias Em mosaico das pinturas religiosas 
mais eclebres, « sepulehros de muitos soberanos 
pstficos. N ai de Leão o Grande, ha um 
axo relevo que commemora a retirada de Atila, 
€/o sepulehro de Alexandre va; na capelia les 
mentina. acha-se a, sepultura de Pio vi, conse 
tida por Thorwaldsen a expensas do cardeal 
Gonsalvi e proximo do cõro, debaixo da arcada, 
emula dd Ianocênsio vi feto poe lilo, 
na capelin da Dieta, nasim chomada pelo soberbo. 
Kfupo "em marmore, obra que extcutou Miguel 
Angelo “dos vinte, € quarro, annos de idade, e 
que vepresenta a Virgem tendo sobre 0s joelhos 
8 cadavar de seu Divino Filho, estão os tuma- 
Jos de Propo Anicio, prefeito dê Roma, de Leão 
it obra de Fabris, d de Chrisina dê Suecia, 
obra de Fontamas ma capelia de S. Sebastião, 
está o tumulo de Innocentio sa, feito por Flip? 
pino Della Valle, é 0 da famosa condessa Ma- 
til, falecida eim 1115, 

Multas, outras. sepulturas motaveis encerra a 
basica de'S, Pedro que são outras tantas obras 
abarte, em que figuram. os mais celebre artistas 
iate 

Por toda a parte se veem haixos relevos, quadros 
a oleo, frescos, estatuas, mosaicos, tudo Obras paz 
morosts executadas pelbs melhorts artistas desde 
Buonaror até 


A basílica finalmente é coroada por dez cuplas 
alem da cupla principal. E 

Foi neste magestoso templo, como não ha ou- 
tro no mundo, que se celebraram as grandes fes- 
tas do jubileu de Leão xau, que chamaram a Ro- 
ima gente de todos os paizes catholicos, « que 
encheram aquelle descommunal templo, no dia da 
missa celebrada por Leão sit, no primeiro de ja- 
néiro deste anno.. RTEd 

No número seguinte daremos tma vista do in- 
terior da basilica de S. Pedro, na occasião da 
missa do jubileu. 


CASA ONDE NASCEU LEÃO XI 
NA VILLA DE CARPINETO 


A villa de Carpineto é uma povoação de 5:000. 
habitante, situada no cemro dos montes Lepi 
nos, derivação dos Volscos, proxima da altura de- 
nominada Caprea. a 

Pertenceu esta villa aos antigos Estados Pon- 
tificios e faz parte da diocese de Anagni. 

Foi esta povoação que nasceu Lei 
vetusto palacio em que residiam 5 
Condes de Pecci, desde que esta fi 
emigrou de Siena durante o pontificado de Cle- 
mente xi, e em consequencia da guerra entre a 
republica 'sienense e os Mlorentinos. 

Num modesto quarto d'aquella casa, nasceu o 
netual Pontífice, em 2 de março de 1810, filho 
dos condes Domingos Luiz Pecci e Anna de 


Pecci Prosperi-Bazai, sendo baptisado pa cgrcja 
da Annunciação, de Carpineto, por monsenhor 
João José Fossi, bispo de Ana) 


os nomes de Joaquim Vicente 

À diocese de Anagni é a que, depois de Roma, 
mais papas, tem dado à egreja. Em Frosinone, 
nasceram S. Hormirdas e S. Silverio, pontífices 
“lo seculo vs; em Segni iano que floresceu 
nos annos de 657 a 673; na cidade de Anaga 
nocencio in, Grogorio 1x, Alexandre 1y e Bonifacio 
vim; em Carpincio, Leão um. 


——— em 
GRÃO-VASCO 


“Tem-se ultimamente levantado, em Vi 
corrente de opinião em favor do estob) 
vaquelia cidade, de uma galeria apropriada para 
meia se guandarem convinientemente os quadros. 
de Grão Vasco, que existem na Sé de Vizeu c 
outros edifícios da mesma cidade, em condições. 


tor portugués, a respeito da existencia do qual 
Tanto se tem Encontrado as opiniões. 

Entre esses artigos depara-se-nos um extrema- 
mente curioso e que deve merecer credito, por 
soro resultado de investigações conscienciosas. 
feitas, pelo reverendo padre José d'Oliveira Ber- 
rardo, socio da Academia Real dos Sciencias de 
Lisboa e concgo da Sé Cathedral de Vizeu, 

O “resultado «essas investigações deu origem 
no reverendo. Berardo. escrever, em 1847 um 
opusculo com o titulo Notícia sobre a vida do pin- 
tor Grão Vasco, de Vize, que se segue ao epi- 
tome  eclesia visonenses, que conservou incdito 
e que apareceu agora publicado no Viriato, 
E AS qual? gom a devida veria, o transcrevemos, 
Como um documento interessante para a historia 
da arte em Portugal. Este documento foi facul- 
tado pelo 5. abbade de Araya, para dote 
r uma copia o sr. Nicolau de Mendonça, 


«Tatas e tão encontradas teem sido as opiniões 
sobre a existencia e obras do celebre pintor 
Grão.Vasco, que múítas pessoas não sabendo 
onde assentar um juizo firme O reputaram um 
mytho; isto é, uma personagem fabulosa, idea- 
da pata auctor do extenso numero de pinturas 
do mesmo cunho que Portugal possue, atten- 
dendo tambem aos nomes e appelidos de Vasco 
com que alguns bons artistas se nomearam na 
peninsula hispanica. 

Nenhum dos contemporancos de Grão-Vasco 
fizera menção d'um pintor de tão alta reputação; 
do que não nos devemos admirar, conclderando 
que o mesmo Camões ficara esquecido de Fer- 
eéira de Sá e Miranda; porque a emulação é 
multas vezes o apanagio dos varões celibres. 
Varios quetores de Memorias, taes como Taborda 
e Cyrillo, afirmaram que Vasco possuia um moie 
nho perto de Vizeu, e que resta cidade cra pin. 


tor cerca do anno de 1480. Aquele atiribuelhe 
a patente de iluminador concedida por Alfonso v, 


em 1455. 
Um manuscripto authentico de 1633 0 deno- 
mina Vasco Fernandes e lhe atribue o quadro 


do Calvario em Vizeu, Um chronista regular 
dilhe o nome de insigne pintor desta cidade 
dos logares visinhos. Ainda em 1844, depois de 
muitas investigações, se acreditou reconhecer em 
Grão-Vasco um. senhor da Córte de D. Joio m 
que se chamava Vasco Fernandes do Casal. 
Einalmente uma noticia curiosa escripta em 3 de 
maio do mesmo anno veio rerolver o problema 
ão controverso da verdadeira época da existen- 
cia d'este celebre artista, ainda que deixa infeliz- 
mente na obscuridade os. promenores. do sum 

da, o tempo do seu obito, e a genumidade. 

“alguns de seus paineis. Entretanto às tradições 
da patria, as conjectaras rasonveis, « O conhh 
medo ds curiosos amadores podem supprir esta 
lacuna, 


r. duvido, sabendo-se 
ea antes do concílio de 


Da sua educação e vida privada sómente sabe- 
mos O que as tradições vulgares (ordinariamente 
inexactas € exapgeradas) nos quizeram conservar. 
Fazem-no viajar com a protecção dos grandes 
pela Ttalia, e que nesta discursão, crtrando em 
casa dum' pintor em traje de pobre, pedira ser 
empregado no exercicio daquella profissão. À 
aparencia da sua. miseria, causando desprezo, 
excitou comtudo a compaixão do mestre, que 

npregou em mor tintas, Porém, saindo dali 
todos 4 hora do jantar, O nosso Vasco aprovei- 
tou o ensejo pintando Um insecto na face d'uma 
figura o um fo de teia diranha niontra com 
tál arte, que ma volta todos sc esforçaram de 
sacudir muitas vezes com um lenço estes objec- 
tos impuros, antes de cahirem no logro. Neste 
tempo Vasco, tendo-se deslisado. vingue do des-. 
prezo recebido, todos exclamaram: «Só podéra 
aquillo ser obra! do Grão: Vasco.» Outra tradicção 
o faz possuidor de seu genio prematuro desde a 

fância, pintando na porta, do minho um 
jumento carregado de saccos de farinha, à ponto 
que o pué, voltando ao anoitecer, se illadira, 
esforçando-Se de 9 conduzir dali, 

Estes é quejandos contos absurdos, se ficam 
dquem da verdade, provam com tudo a muita 
reputação popular, que tem gozado entre os seus 
conterrantos. 

Hoje sabemos que o pae de Vasco Fernandes, 
era tambem pintor, e proventura este seu filho 
nunca sahiu dos suburbios que o viram nascer. 
O sr. conde de Raczynski. conjectura com pra- 
ves fundamentos (e nós somos presentemente 
deste parecer) que Vasco, conservando o estylo 
gothico da pintura, numa época em que Gomes, 
Campillo « Vanegas tinham já introduzido em 
Portugal o estylo italiano da época classica, 
ficou estacionario sveste movimento artísticos é 

ia hypothese os seus modelos não seriâm 

do que as graviras allemãs e famengas, 
que nos reinados de D. Manoel e D, João 11, 
fluiam de um modo quasi exclusivo meste reina. 
Seja porém o que fôr, hoje não poderemos ter 
outros esclarecimentos ácerca de Vasco Fernan-. 
des. Tambem do seu obito nada se tem alcan- 


Sado, apesar de se compulsarem com trabalho é 
niudeza os livros da camara ceclesiastica de 
Vigo 

Aqui, tão sómente descreveremos os quadros 


existentes em Vireu, que irrecusavelmente são 
obra do nosso pintor, é neste numero tambem 
guns dos duvidosos! Formaremos tra divs 

* os da Cathedral—a» dos particulares 
da sala do Cabido. dera 


Quavros nA cATHEDRAL 


O primeiro e mais consideravel destes qua- 
dros ha riqueza dinvenção é o Calvario, que 
está collocailo na Capella denominada de Jesus 
no claustro da Sé, Terá 15 palmos quadrados. 
Alf se vê Jesus Christo crncilcado entre os dois 
ladrões. As atttudes e phisionomias são caracte- 
risada admiravelmente? o Tom Ladrão voto 
para Jesus, mostrando. signaes de di e 
mento: o miau ladeto desvia um semblânte, onde 
se divisa a phisionomia dium malfetor. Munto 
perto vemos S. Longuinho, a quem uma tradi 

qão faz recuperar à vista pelo sangue do Redemp- 
tor. Do lado opposto está o Centurião arrepen- 
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O OCCIDENTE 


dido. Mais abaixo a Santa Virgem cahe desfalle- 
cida nos. braços das santas mulheres, é parece 
que nos está repetindo: Oh vos omnes qui 
transitis per viam, altendite, et vedete si est dolor 
sicut dolor meus! Muitos grupos de soldados 
bebem e divertem-se, lançando sortes sobre a! 
tunica do Senhor. Lá do longe se distingue Judas. 
suspenso da arvore maldita, porque vendera o 
sangue do Justo, etc, Finalmente, na Predella 
observam sé tres pequenos quadros representando 
algumas passagens “da Paixão de Jesus Christo. 

ia. sachristia da Cathedral existem quatro 
grandes. quadros de 10 palmos quadrados, e 1a 
Pequenos de 4 palmos representando “meias 
iguras. 

'O primeiro dientre os maiores que attrahe a 
attenção dos conhecedores, € o famoso S. Pedro, 
sentado na Cadeira Pontifcia, e ornado das ves- 
tes sacerdotes que os Papas, seus sucessores, 
teem usado muitos seculos depais, Perdôa-se-lhe 
este. anachronismo, e admira-se a architectura, 


margem, E 
them d'este painel é a passagem de S. Matheus. 
no Cap, 54: Er erce voce de coelis dicens: Hi 


Actos das. Aposto 
oelo. sons tamquam ndvententis, 
ments, e replevit totum domum. ubi erant seden- 
tes, etê, O desenvolvimento deste pensamento é 
adimiravel pelas diferentes attitudes de cada um 
dos Apostollos, que se achavam reunidos no Ce- 
maculo com a Santa Virgem. 

O quarto painel, que Fepresenta S, Sebastião 
martyrisado, está ilgum tanto dammilicado, O 
seu intuito principal é o momento em que o 
Santo alcançava à palma do martyrio. Ainda bem 
um soldado. não tem acabado de o tar do pos- 
te, já os algozes lhe despedem as setas, 
ae" no longe os concilabulos dos seus juizes e 
perseguidores, emquanto um Anjo vôs, offrtan- 
doi à palma. 

Resta-me tllar dos doze pequenos quadros. 
gue hoje, são decididamente feputndos do mem 
mo author, O 1º representa Santa Catharina en- 
costada no instrumênto do seu martyrio. O 2º 
é um Santo desconbecido com uma especie de 
scepiro na mão, O 3º Santa Luzia. O 4º. Braz, 
Bispo, lendo num livro, e quasi que tocando o 

utixo. O 5» póde ser, com muita probalidade, 

anto Amuro, Abbade, O 6 S, Paconio, Ere- 
eita, sustentando um rosarto, etc, O 7.º Nossa 
Senhora da Conceição. O 8 dois Apostollos na 
risão sustentando bs instrumentos do martyrio. 

9º 0 Aponolo S, Simão lendo n'um livro com 
bastante expressão. O 10 8, Jeronymo no deser- 
19 ferindo 6 peito com uma pedra, O 114 à en: 
tevista do Santo André é $. João. Estes dois 
quadros são d'uma cara expressão, O 12 0 Apos- 
foto 5. Filgpe e o Enmucho da rainha Candace, 
O thema deste pequeno quadro. é o. verso do, 
Cap. Bi os Reto dos Apoios: dcurens au. 
on audi eum legentem lim 
Prophetam cio. aa 


Quanhos PARTICULARES 


Na casa de Fontello, tesidancia dos srs, Bispos, 
existem dois grandes Quadeos de, Vasco Ferian: 
des. O 1º representa a Jesus. Christo em casa 
de Martha. O pintor entendeu que devia lançar 
algum fausto nesta hospedagem, já pela areiitez 
cura corimthia, e já nas pessdas que servi 
No momento &m que Martha, impaciente, 
queixa a Jesus do descuido de' ua rm, que à 
Bscra, sentado, parece que O Senar lhe re 

onde aquellas motaveis palavras do Evangol 
He's, Lucas: afartha, Martha solicia cit et 
turbata ergo plurima, etc, Maria optimam par 
tem elegi. etc. U sr. conde de Racrynski nto 
quiz reconhecer meste quadro uma dns produes 
qões de Vasco, mas é innegavel que, Se” elle 
Guizosse ser. mais attento e examinador impar 
Sal, havia de concordar com todos os conhece 
Gorés da are. Em rasão deste seu preconceito 
São lhe foi mostrado o 2: quadro representan- 
R9ºa Cêa do Senhor, algum tanto deteriorado, 
Porém duma invenção singular, assim nos cara 
Putas, trajes e atitudes, como nos varios gru- 
pos alusivos 4 Paixão do Salvador. |. 

"Nav Capella da. casa dos Campos de Guima- 
rães, suburbios de Vizeu, existe um quadro de 4 


Jruetus ventris tui. 


salmos quadrados, representando o Enterro de 
Jesus Christo. Contém 12 figuras, exprimindo 
diversas sensações de dôr e recolhimenta, As 
Santas Mulheres choram tomando cuidado do 
Corpo do Senhor, em quanto do outro lado os. 
discípulos sentem “uma grande compuneção, En- 
tretanto que todas estas personagens se propõem 
degositarha sepultura a macerado Corpo do Sal 
do á se divisa ao longe a cidnde de Jerusa- 

Na sacristia da Misericordia de Vizeu existem 
3 quadros, gue são reputados autenticos, isto é, 
do pintor Vasco O 1 representa a Morte da 
Santa Virgem. Vê-se à Mãe de Deus agonisan- 
te e alguns dos Apostolos administrando lhe soc- 
coros. O 2º repsesenta o Assassino dos fino- 
center. As mães banhadas em lagrimas procuram 
arrancar os filhos das mãos dos soldados, que os. 
passam ao fio da espada, O 5 representa mui- 
tas pessoas nuas somduzidas por soldados ao al- 
to duma montanha donde são precipitadas. Eu 
ignoro o objecto historico d'este quadro. 


Quanaos pa saLA po Canino 


Passo a descrever estes quadros em numero 
de 14, é 08 dividirei em duas classes: sete per- 
tencentes à Adolescencia do Senhar, é outros 
sete desde a sua Paixão até o Petencostes, 


Quaonos Da Apotascencia 


1º A Ammuciação. O pintor tomou por texto 
estas palavras do Evangelho: Et ingressus An- 
elus ad cam dixit: Ave Maria gratia plena: 
mins teclom: Bemedicta tu in muieribus. re. 
O Anjo vem annunciar à Virgem a grande nova, 
que é recebida com todo o recolhimento. Vê-se 
no cimo do quadro o symbolo do Espirito San- 
to rodeado de 
2º À Visitação, Maria entrando em casa de 
Zacharies saúda Trabel, que parece responder- 
lhe; Benedicta tu inter” mulieribus, et benedictus. 


374 Natividade. N'um humilde aprisco de Be. 
Jem, vemos a Virgem adorar o Menino depoi 
de 6 ter posto no berço: Et panis eum involvit, 


et reelinavit eum in praesepio. Os Anjos rodeiam 


pegam consuma 
lretar puer. Este qua 
dra, encerra cinco auras aum grande. mei 
O “Menino é spresentado no Sacêndote que s3- 
tisaz as funeções do seu ministerio. 

SÉ Adoração dos Magos. EI aqui o tbemas Et 
intrantes dmm imvenerant puerum cum Maria. 
Maire ejus, et procidentes adoraveramt cum; et 
apertis Mauri suis obtulerunt ei manera, au- 
Plim, his et myrrham. Aqui não existe anachro- 

ismio, Anes Observa-se Mete quadro com que 
justezi os vestidos são appropriados às diferen. 
tes personagens, é a exsctiddo do pintor repro- 
duzindo os" costumes das tres partes do mundo 
conhecidas aquela, epoes. 

6. Apresentação. Ef ut darent hostiam secune 
dum quod diet st in leg Domini, par tita 
rum Sat duos pulios colimbariom. O Sacendot 
recebe o Menino no meio da muliidão, Um ou- 
tro Je um papel. € as mulheres apresentam suas 
ofertas. JA Ali se observa o justo Simeão que. 
logo deve exclamar: Nune dimttie servim ridm 

me Secundum verbum tum im pace etc. 
Trugida para o Beppto. Véio numa pai. 
safe Vim senrada ama fomenta, tendo 
o Menino Jesus em seus braços. Um Anjo ves. 
fido de braneo lhe serve de guia, emquanto Jo- 
Jé apparece voltado para uma arvore, cujos fru- 
tos toma para os apresentar 4 Virgém. 


Quannos na Pancão 


1º 4 Cêr, Em humilde e rustica habitação 
toma Jesus isão, com 08 
seus discipúlos. O thema do quadro refere-se ús. 
palavras de Judas e 4 resposta do Salvador: 
Numquid ego sum Rabi? Air illi-Tu dieist 
Tal é a expressão dos Apostolos, que o espec. 
tailor instruído póde indicalos a todos pelos 
seus nomes. A Cêx do Leonardo de Vinci apre- 
senta maior luxo em grande dimensão, porém 
sta é mais appropriada à historia do Novo Tes- 
«2º Christo no Jardim das Oliveiras. Os tres 
discipulos dormem, e Jesus sobre um plano mais 
elevado exprime toda a aflicção humana Um 
anjo vem consolabo. As palavras res do 
Evangelho deram o thema Mest quadros 

ransfer calicem istum a mê, el 

3* A Prição. Os soliados rodeiam a Jesus 

conforme o texto: Tamquam ad latronem exis- 


tis cum gladiis et lignis comprehendero me, Ut 
ergo, dixit eis: Ego sum, abierunt vetrorsum, el 
cecide rumt “in terram. Vemos algans soldados 
lesamando-se;. e “Pedro que. desembainha 4 

“Re Descimento da Cruz, As Santas molheres 
consternadas, e em diversas attitudes assistem ao 
acto, que executam Jose de Arimatêa, € outros. 
discípulos descendo da Crur com cuidado, é pre- 
caução 6 Corpo precioso do Salvador, 

58 A Resurreição. Eis aqui o thema do qua- 
dro tirado do Evangelho: Pro timore autem 
jus, exterriti sunt custodos, et facti sunt velut 
mortuit. Os soldados cahem auerrados e o Sal- 
vador triumphante sahe do Sepulcro. 

62 A Ascenção, Jesus Christo rodeado de luz, 
eleva-se do monte das Oliveiras emguanto o3 

ipulos em diversas attitudes, urs juntam as 
mãos, e outros as olevam para 6 Cêo. À Santa 
Virgem, e uma outra mulher estão, entre oles, 
7a O Pentecostes. A invenção d'este quadro 
pouco difere do outro grande, que apontamos 
à paginas 7 d'este cademo, Os discipulos estão 
mais “unidos em rasão da pouca emplitude. À 
Vingem no. meio afeles levanta as miãos para 
o Cão 

O sr. conde de Raczynskã nssegura que estes 
quadros são excellentes, mas sem o caracter de 
grandeza das obras de Vasco, «A sua apparen- 
dia, diz elle, é mais gothica, os vestidos menos 
largos, e o toque menos facil,v 

ós. accrescentaremos tambem que se lhes 
encontram alguns erros no desenho, e não ousa- 
remos ilcidir a legitimidade de seu autor, 


Ribalta Bs 
Nas ai A. J. de O, Berardo. 


ai 
NA SERRA 


(rmaguivro) 
A Telvina e o Pitinho jam andando, som rumo 
sabido, atraz das rezes que pasavam ds soltas, 
pacificamente. Davameso rmbmente um com O 
Outro; e, todas as vezes quê se encontravam, 
percoriam os montes de sucia, bons camaradas 
Encarregados dNigual tarefa; tanto, que as ovelha 
“a rapariga, embora do principio se tivessem mos. 
trado arredias, com o vêzo acabaram por mistu- 
rar-se, contiantemente, com os chibos do réba- 
guardado pelo moço do Flandóra, Pelo seu. 
pecto lanzudo de béstas d'industria, objectos 
viventes d'utilidade rendosa, as mansas ovelhas 
bem tratados, leiteiras e 
acatamente com os inquietos bodes, armudos de 
Iongos” cornos. trabalhados. como e fossem de 
cartão, pelludos é bartudos, maleheiroros anima» 
lejos dm feltio exotico, que gere e evoca 
reminiscencia de lendas populares rechoindas de 
aventuras. dinbolicas; e no melo dom tremelica- 
dos balidos que de vez em quando se eruzavam, 
só o ehibo-môr, guia intelligênte é grave da suja 
manada, tintinhulava o seu chocalho, somno- 
lento, 

Se alguma rez se desgarrava, o cão, passeando. 
sempre de sentineil, ladrava avum alarmes e o 
pastor chamava-a cóm um longo assobio, ou, 
descontente, acudia devagar, gritando: 

Eh! catinga! Toma pr'aqui, eh! Espera, que 
te acho os cornos, diab alma! 

A rapariga atiçava: 

— Curre If, cure! 

E rulava no seu tambor metállico, como se 
batesse um convencionado toque de reunir, in 
variavelmente ohedecido, 

"Nos vitos baldios, destgunes peduços de natu- 
reza virgem, livres ainda do arado devassador, é 
arranhados apenas por alguma estreita vercla 
Zipuezagocante, raramente soupinhada por cami- 
nbeiros peões, o pedregoso terreno inculto, des. 
embaraçado dos pinheiros bravos que poco a 
pouco Vão enflorestando todas as eminchcias es- 
fereis, rovestin-se de hervagens ruças, d'un np. 
parentia fulva de pelle de leõa, 40 perto: am- 
quanto que, nos chmes distantes, vermelhava 
mluma macia côr de tijolo. À variegada Ioração. 
de setembro, outoniça e saudosa, alatifava tafu- 
Tamente a atormentada « nua paizagem, slpican- 
do-a de ramilhetes coloridos. Eram, por entre 
as espessas rendas verdes, dos feitos, os tulos 
“dourados e asperos dos cardos, que lembram gy. 
rasões mobiticos; e as timidas corolhas azues dos. 
pobjos; é os cachos de botões miudos do tójo, 
Wum amarello tenro; e as coralinas contas dos 
glestélos, com que o demonio costuma enfieirar 

os de feiticeiro noctambulo; 


O OCCIDENTE 


E) 


e as abundantes espigas rôxos da torga; e as al- 
vas candeinhas, que parecem pequeninos frúcos| 
de neve suspensos na ponta fina das hervas; e 
as pétalas redondas das estévas, brancas é coino 
tocadas duma dedada de mel; e tambem uma 
exquisita florinha, côr daçucena e de violera, 


Uma flór montesinha que ficaria bem nas doces 
mãos alangadas das virgens, nas ingenvis pintu- 
ras dos primitivos, « que rebenta do. chão em 


hastes velludincas (de Íyrio rudimentar, assignas 
Jando os vestígios das passadas de Nossal Senhora 
quando, levemente, desce a laurear pela terra 05. 
seus ócios sagrados. E toda esta dispersa cílo- 
rescencia decorativa, lesabrochando risonhamente 
no solo selvagem, sicastellado de pedreiras, Unha 
uma delicadeza encantadora, 

; À Telvima entreteve-se a compór um ramo flo- 
sido, é depois de o atar cuidadosamente com um 
Yencilho delgadinho de giesta, oflereceu-o no seu 
companheiro 

= Pega lá, Dou-tio eu, 
Mas O rapaz, importando-se 
prenda, 
a ou 


pouso com a linda 
ue com à sua instinetiva graça feminina 
à Mie arranjou. 
Pia Que Quaro u sto? perguntou rudemente. 
Então ella, pondo-se nas pontas dos pés, agar- 
roúrlhe. o cdbento chapem dabas desoppereli 
das, e entalou. O ramo num barbante, substi: 
tuto da, fita cabida, à moda duma altiva pluma, 
farfalhunta, que logo. proporcionou airosumente 
astor farrapão um divertido quê de petulancia. 

m frente deles, na verdeanta enconta dlém, 
um campanário bcúdo Dranquejava poe cima dni 
souto viçoso, na visinhança duma queda dagua 
eneascatada, que d 
bulha, na distancia. Quando o sino, atravez do val- 
to, bateu o meio-dia, em bronieas pancadas vão 
cheias e claras, que sé supporia festejarem a plenie 
tudo da luz, 04 pegurciros foram-se aos scuh janc 
ares, sem demora, correndo para a sombra dlum 
Pinhtiro, manso, que se erguia esbeltamente 40 
centro duma acanhada chan, solturio e pujante, 
semelhante à um gigantesco tortulho desenvolvido 
às soalheiras, com o seu rotundo tronco elegan- 
temenje alçado num jacto, € a sua transparente 
copa ém farol Trace ada no ambien, como 
um tenuo'e verlencgro bonlado aranha 

Sob o murmurio das franças agulhosas, em 
que zoava docemente a serena rã «do vento, 
os dois saborearum o seu repasto Irugal, semi 
dos no musgo lenhoso d'um Foto tapete de torz 
mentélio, Do seu farnel o Pitinho tirou um canto 
de Brôa o a porção de maçãs camocras que ir. 
aia para se Rovermar duránte 0 dias Ciiguasio 
e "o filha do Répas atondoouo daimiração 
ima inconfessada Inveja, q nresentando a ri 
pitança de meia duzia de sardinhas assadas, pos- 
tas eim mólho sobre um naco massiço de pão, 
que rescendiam um cheiro tantalisante, furiosa 
mente aperitivo, Elle, babado de desejo, propôs 
trocas interessciramente, dando maçãs por sardi 
nhas; a rapariga, gulosa de fructa, aceeitos; 
ambos entraram à brincar com o cão famélico e 
panidor, obrigando-o a arriscar pulos desastrados 
Nerpobie Tuntmibulo Iaiipdro pena para, aleunçar 
os destos das, espinhas, contentes É crueis, gar- 
galhando risadas sem tim. Quando acabaram de 
Comer, o pastor ficou-se um pedaço à considerar 
a surrêntatcara córada e o robust corpo da Tel 
vinay, e de repente: 

'Quantos annos tens tu? 

nda hei de fazer onze, pelas castanhas. 

Pois ele não sabia a sua idade, ainda que qui- 
2esse declaral-a, É com vagar, penosamente, como 
quem revolve o desabafa confusas dóres concen- 
tradas, deixou-se ir dizendo que não conhecia 


fâmilia, nem jámais pessoa alguma o acariciára. 
Vivia, desde que tinha entendimento, em casa do 
Flandóra cortador, que ás vezes, quando se ar- 


renegava, lhe chamava — engeitado ou zórro, 6 
A lat 
por qualquer um nome chnistão; era o Pitinho, 
para todos. Por um espirro, por um aí, o amo 
melava-o com pancadaria bruta; e fartava-se de 


não encontrasse pente; e preferia os maninhos, 
mesmo, porque fogava! e cantava, à larga, por lá 
não sonhando sequer com os temidos lobos, € 
vendo sómente passar Um ou outro caçador, que 
espantava os eelios com os seus tiros estrondean- 
tes, emquanto a canzoada ladrava, encarniçada 
na pista, 

cutândo-o attentamente, a pastora compre- 


Hed agora com peza a pura doem o cof 
am “aquelle rapaz, cujos ol luzídios, pena- 
dos de soirimento, à emterneciam; € aconisiRoa= 
he à tõas 

=—Fóge do Flandôra, abala! 

Bô! Fugir, ele? pará onde, para que! Pren- 
dek-o-iam "rêsgonhosamente, Ou! morria talvez 
de fome por essas terras desconhecidas. Nãos 
aturaia pacientemente 05 trabalhos pára que nas 
Sex Ou então, Se perdesse o animo aíes de 
chegar a Homeim, esmagado por alguma angustia 
intleravel, nha A Sua Ação fas posar ta 
à afogar. É o Pitinho expunha convictamente de 
Gaso pensado, este plano de futuro duvido einer 
drontador, um pouco  excitalo: pelo destance 
mento indeinivel de patentear  cbmmmavida com. 
panheiro, à superioridade da aa coragem me. 
ula perante a, morte provavel. Mas sobrescitc 
lhe uma curiosidade, « fitando a filha do Répas 

— Porque te mada O teu pae timem prá 
aqui desgarrada, tanto a cito? 

Por sia ve la tomo um ar de seriedade 
compenetrada, é como possuindo o praties € pre 
coce consciencia do combate inelaciavel da Vea, 
explicou simplesmente. que. não ha 
Senão ajudar o seu pae, Que era cas 
maes, & Custosamente apurava com que pogar à 
renda. E se a mãe não negociasse pela, feias 
em porcos e bacorinhos, galinhas e" coelhos, é 
ella ão cuidasse das avélhas, acharssesiam somo 
pre em casa sem Uma songnte peça de dinhoi 

Ô nico, então, obnervou 

— Mas tl, ao menos, estás bem medrada! 


Monteiro Ramalho, 


RESENHA NOTICIOSA 


Exrosção or Quaonos xa Camara Muxicirat, 
“Abri ao publico, no dia 5 do corrente, na  salá 
nobre dos paços do concelho de Lisboa, a exe 
posição dos quadros que concorreram aó con- 
Eurso aberto pela Camara Municipal para a exe- 
cução de um, quadro historico representando a 
Partida de Vasco da Gama para a descoberta 
da Índia, Foram doze os esbocetos apresentados, 
sendo onze 0% artistas concorrentes, a saber: de 
Lisboa, os srs, J. Vaz, Columbano Bordalo Pi- 
nheiro, Rodrigues da Silva, Greno, Condeixa, Ba 
radas, "Gameiro, Malhoa & Felix da Costa, que 
apresentou dois esbocetos; e do Porto, os ars, 
Costa Lima e Marques Guimarães. É” triste di. 
ser que nenhum dos esbocetos corresponde ao. 
ponto, dado, e aínda mais triste é dizer que à 
loria desses. esbocetos nem à arte satisfazem, 
Este resultado, porém, não devia surprehender, 
dado o meio restricto em que a arte portul 
gueza vive de ha muito, completamente falta dos. 
Fecursos, dos elementos. com que se educam ar- 
tistas e se desenvolvem aptidôes, Pensar que, 
no estado de abandono a que a pintura cherou 
entre nós, se póde, de improviso fizer na tela 
um quadro historico que corresponda dignamen- 
te à magnidade do assumpto, é completo absur- 
do, sem que disso resulte vexame para os ar- 
tistas, que alias tem bons desejos, nias a quem 
ditam, todos os elementos para relação de 
tães obras, que mesmo nos paízes mais adíunta- 
dlos em arte, ha muito poucos artistas que as fa- 
sam. Os que simplesmente fizerem critica hilaria 
te dos esbocetos que se vêem na camara muni 
cipal, ou são maus ou ignorantes, desconhecedo: 
rés do meio artístico em que temos vivido e de 
qpe só a muita coragem e amor pela arte de 
alguns artistas, tem conseguido reaniniar Um pouco 
à Piclentod Fte porgc a Rr Doca 
que se a Camara em vez de impor um determi- 
nado assumpto, tivesse deixado livre a composi- 
ção de um quadro historico, o concurso teria dado 
um resultado mais satisfatório, porque cada ar- 
tista fúria o que melhor tivesse estudado dentro 
dos recursos de que dispunha, « principiando por 
uma composição menos ambiciosa, sem à preoceu- 
ão de corresponder a um assúmpto obrigado, 
eria produzir, em harmonia com à 
indole, com a sua mspiração. E” assim e sô 
assim que poderemos chegar à algum resultado, 
aum paie onde não ha ainda pintores historicos, 
e onde é mister creal-os, Dissemos que nenhum, 
dos esbocetos corresponde ao ponto dado, entre- 
tanto não devemos deixar de mencionar o es- 
joceto do sr. Malhõa, que tem qualidades apre- 
ciaveis que não são para despresar. Poderá o és. 
boceto não ter toda a grandeza do assumpto, € 


não corresponder cabalmente 4 iléu que delle 
devemos formar, mas a sua obra está perfeito- 
mente á altura da critica, e a arte não tem que 
velar as olhos na ava presença. O mesmo dire 
mos do esboceto do àr. Vaz, que, comquunto 
satisfaça. menos ainda ao porto, que 0. do sr, 
Malhõa, é tambem ama obra apreciovel como 
feio e que não deslustra os seus creditos de 
pintor de marinhas. Outro tanto podessemos di- 
zer dos outros esbocetos, alguns dos quaes ficam 
muito abaixo do que havia, ainda assim, à espe 
rar dos seus auctores- 

Mora te D. Hosio, Faleceu na li o bene 
merito. D. Bosco, 0 apostolo da. regencração do 
homem pelo trabalho, fundador da Sociedade de 
S. Francisco de Salles, cujo fim é, em especial, 
o amparo « educação da mocidade pobre e! abans 
donada, Nóste catmpo s50 extraordlaros os sera 
viços prestados por D, Bosco, um verdadeiro mi- 
nistro de Christo, com o seu desvelado amor á 
humanidade  € muito principalmente às creanças 
Fundou em diferentes terras cento e cincoênta 
casas de educação regencradora de creanças 
Samparadas. À Offcina José, estabelecida 
no Porto, é um exemplo dessas casas de educa 

io, pois foi fundada pelo rev. Padre Scbastifio. 
Leite 'de' Vasconcellos, segundo os regulámento 
observados nas casas de educação fundada! 
D, Basco, O virtuoso sacerdote nasceu em 
telnovo JAsti, na Italia, a 15 de agosto de 1815, 
& ordenou-se aos 26 anhos de idade. Visitando 
um dia as prisões de Turin, impressionou-se de 
tal maneira. por ver n'ellas algumas creanças e 
jovens criminosos, que concebeu d'esde logo à 
Mdéa de empregar todas as suas forças em reme 
digr este mal. Dbi nasceram as casas de edu 
cação para a mocidade, onde À data da sua mor- 
te se tem educado cerca de 1o0:000 crenças, 
gp dem sido outros tantos individuos arranca? 

los ao vicio « ao eri 
balho, Abençoada seja a sua memoria, 

Farurcimento, No dia 2 do corrente faleceu 
em Lisboa o sr. Fernando de Magalhies de 
Vilaslonm, general de brigada reformado é ecre- 
tario, que foi, da Escola Polyteehnica de Lisbom, 
Jogar que desempenhou com a maior distmneção. 
O sr, Fernando de Magalhães era um verdadeiro 
sentleman, muito estimado na alta. sociedade, 

scendente do grande Fernão de Magalhães, 
prestou à memoria do seu ante-passado. má 
alevantada homenagem, 
a Vida de Fernão de 


de $, 


de cada ramo que queiram estudar. O ar. Jot- 
quim de Vasconcellos, conservador do mus, 


Atcoo1. nocivo. O governo francer decretou o 


dar um premio de nove contos 
demonstrar o meio mais facil « seguro, de des- 
gobrir o alcool nocivo nas bebidas aleoolicas. 
Hoje que se produzem alcools de differentes 
substancias, algumas nocivas á saude, é da maior 
deportagi o conhecer ou alcool nociva que 
& pouco escrupulo dos fabricantes de bebidas 
aleoolicas, possam empregar. 

Exrosição ur Loiça pas CaLoas, xo Ponto, 
Inaugurou-se no dia 28 do mez passado, mas 
Salas do Atheneu Commercial. do” Porto, urmi. 
Exposição de loiças das Caldas da Raínha da 
fabrica diriguda por Bordallo Pinheiro, Esta exposi- 


de reis, a quem 


o foi mais um triumpho para Raplinel Bordalo. 
Bem que ta pára Rap lo 


isboa a exposição das loiças de Bordallo, repes 
viu-se agora” no Porto, esmo não podia dear 
de ser, porque aquelles productos são uma 
manifestações mais brilhantes e utilitarias da arte 
moderna, no nosso páiz. À exposição tem sido 
muito concorrida, « Bordallo Pinheiro, que tem 
assistido a ella, imuito victoriado, Grande parte 
dos objectos expostos tem sido adquitidos pelos 
numerosos visitantes, 

Us miscipe: ruorocnaro, Sua Alteza O sr. 


nd 


O OCCIDENTE 


Infante D. Affonso é um dis- 
tincio amador photographico. 
“Tem tirado multas vistas pho- 
tographicas de Cintra é dos 
arredores de Lisboa, com que 
formou um primoroso albam, 
pe olersser a sua Mageta 

e a Rainha. 

Faitemero, No dia 3 do 
corrente faleceu em Braga O 
sr Fernando Castiço, archeo- 
logo “e. bibliophilo. distincto, 
fundador e redactor do Cons- 
tituie era um dos membros 
mais respeitaveis. do partido 
Constituinte. E 

Concutsso Aqnicota, Deve 
realizar-se ainda este mcz, em 
Lisboa, a reuni de um con- 
gresso 'gricola em que toma- 
Fio parte os seguintes gnrs: 
José'de Saldanha d'Oliveira e 
Souza, duque de Palmela, da- 
que de Loulé, Carlos À. Bor- 
les de Souza, 1, M da Sil 

uimarães, João Carlos de 
Azevedo, José Ferreira Ro- 
quete, Estevão Antonio d'Oli- 
Vera Junior, Carlos Zeferino 
Pinto Coelho, conde de E 
tiandos, visconde de Goruche, 
José Maria dos Santos, Hen: 
rique da Gama Barros, E 
cisco de Almeida é Brito, 
José Pereira. Palha Branco, 
Fernando . Pedroso, Ricardo 
Loureiro, João Campello Ti 
gusiros Martel, Vietoriano Es 
trelia Braga, Jofo V. Mendes 
Guerreiro dr: Leonardo Tor- 
res é Domingos Pinto Coslho. 

Uma conpenencia wa Usi- 
venstoune pre Manto. O sr 
Vemandez Guevara, do Athe- 
néu da Juventude” Hispano- 
Portuguoza, reslsou ha pouco 
na Universidade de Madrid, 
uma conferencia sobre os na: 
vegadores. portigueres, Com 
grande cópia de documentos historicos, o sr; Gue- 
Vara expos os feitos mais salientes da historia 
de Portugal, dizendo que o reinado de D. Manu 

emor de D, João 1, se póde chamar a idade 
de oiro de Portugal, graças ás descobertas, via 
Eres mpregas Perolas Jo seus navegudoçes 

opararan-ae estas, disso, desde 1335 com à 
descoberta das Canaras, com a tomada de Ceuta, 

15, 8 4 fundação de uma escola 
Pelo infante D. Henrique, Desde então mare! 
rapidamente as descobertas sob a dire 
mesmo infante (3 filho de Di João 1 
é descoberto o cabo Bo) 
do Porto Santo e Mas 33, as ilhas de 
Cabo Verde, e ém 1471 as de S. Thomé, Fer- 

ndo. Pô & Anno Bom. Seguindo a costa os 

dores passaram cm 1484 a 
Tina equinochal, e 1 idén de que se podia rode: 
O contente afficano para r até ds Indias pre- 
domina cada vez mais, nos seus emprehendi- 
descobre em 1435 o 
ses dinos antes de 
o Novo Mundo, é Vasco da 
ma dobrou aquelle cabo em 1407, é desde 
era se abre para 0 mundo. O 

Que mostrou conhecer perfeitamente 
a historia de Portugal, foi applaudido com entha- 
mo pelo numerosissimo concurso que assistiu 
conferencia despedindo-se todos com um viva 


cas, 


à Portugal e à sua independencia 

Dinrcção nos Barõis. O sr, Cypriano Jardim, 
distincto official do exercito portúgucr, tem re 
sado, em Paris, varias experiencias com um ba- 


Jão dirigivel de suá invenção, experiencias que. 
dizem 05 noticiarios, tem sido coroadas dos me- 
lhores resultados. Folgamos que um Busto com. 
patriota concorra tio largamente para a soluç 

die um problema, que tanto preoceupa a sciencia. 
é que assim honra b nome portugues no extran- 
gsiro Esperamos mais de espaço occuparmo mos 
este assumpto tão importante, 

Cameras avioos Nas demolições 
fazendo no convento de Santa Clara, na Guard, 
tem-se encontrado alguns capiteis & pedras la 
vendas, que se consideram de grande valor ar 

tico ' que estavam empregadas na construeção 
co Monominada. mirante das freiras. Syp- 
esse que Estes capiteis pertenceram é antiga 
& d'aquelia cidade, mandada arrazar, no tempo 
ds D, Fernando 1. Foram mandadas tirar photo- 
Eraplias para serem enviadas aos entendidos a 


que se estão 


JUBILEU DE LEÃO XIII 


ONDE 


JASCEU LEÃO Xi 


ver se devem ser recolhidas ao museu est 
das e capitéis, 

Descomura Ancuroocica, Foi descoberta no 
EAYPtO. uma, curiosa inscripção referente no rei 
Eos Mt que contem 
nomes geographicos da Aral 
costa do Nediterranco. Est 
3.500 annos. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 
Bibliothooa Universal Antiga o Moderna, 


dirgetor Fernandes Costa, David Corrazi editor, 
Lisboa, À Bibliatheca Universal Antiga e Mo 
derna é uma nova publicação que o sr, David 
Corsi emprehiendeu é cuja direcção contou 
ao se. Fernandes Costa, nome já muito conhe- 
cio no nosio mundo literario, onde ocupa um 
logar distincto. Esta nova bibilotheca propõe-se 
a poblicar as melhores obras dos auctores es- 
trangeiros e macionaes antigos e modemos, em 
pequenos volumes de cerca de cem paginas, ao 
fee de 100 reis cada um. Deste modo será faz. 
cil a sua vulgarisação porque chega a todas as 
bolsas, O primeiro “volume publicado é: Viagem 
d Roda do meu quarto por Xavier de Maistre, 
versão de Fernandes Costa, é com uma notícia 
diographica do autor. À versão do sr. Fernandes 
Cosa € primorosa, e o livro de Maistre não é 
menos primoroso, cómo todas as obras d'este nota- 
vel escriptor francez, que tanto se assimelha a Vol- 
aire no espirito e na philosophia das suas obras. 

Novo Sogretario Universal commercial por. 
tugues ou merkodo de escrever toda a espécie de 
cartas, seguido de um formulario de pars 


tos, memoriaes, cartas de commercio, facturas e 
contas correntes, etc. compilado por 'M, À. S. 
Josquim José Bordailo editor, Lisboa, 1885. 
16% edição deste livro que vem agora é luz. À 
sua reconhecida utilidade despensa qualquer re- 
comemendação, e por isso só temos em vista no- 
ficiar O seu apparecimento que póde interessar 
a muitos que careçam d'este livro indispensavel 
é cujo custo é apenas de Goo reis. 


|, NA VILLA DE CARPINETO 


ERES 
E RE 
Ene 
ines, Riproao em rs 
pis ra 
que po 
SE 
RE ma DO 
an 
Er 
Epa pi ae 
Se dede e 
a 
ea e as 
Da 
o en 
Jena 
dies, ind a Srpobio 
em ndo ae 
rs ar 
dai ei 
oc Ore 
o Gi 
goals Franndo gi 
e a 
queniano, polia De 
cultura Portu; ta, 1 
E 
Pe o pn 
TN es 
pps seen 
rea 
pio 


bos 


m 
tarios 1. Correia Bapuista é 
A, Latino de Faria, Aleacer 
do, Sal. Com o título acima, 
principiou a publicar-sey em 
Aleac do Sab um semanaro 
de fitteratura eseropulosumos 
te redigido, que proporcio 
doa leitura instructiva o amo- 
ma. Folicitamos os seus pro- 
priotarios. pela. louvavel idea. 
do dotarem aquelia villa com uma publicação tio. 
interessante, 

A conforencia do nr; Paiva do Andrada 
deerca da recente campanha que pos termo ao do- 

o Bonga, na Zambezia, algumas observa- 

(Eu 

m ps 


r Alfredo Cesar Brandão, Lisboa, 188%, 


ueno livro de 116 paginas, 
autor analyas detidamente! a” conto 
Paiva de Andrada, discordando della em muit 


pontos, concluindo pela publicação de alguns 
Eumentos sobre a euusa que detoeminou à h 
são dos vatuas 


Para 1888 
ANNO DE PUBLICAÇÃO 

Já está publicado este magnifico annuario, pro-, 
fusamente illustrado e com artigos escolhidos, 

A capa, em chromo, é uma graciosa com) 
sição. de costumes. populares, por Caetano Al. 


dérto. 
Preço 200 réis e pelo correio 200 réis 


Recebem-se pedidos na Emprozu do OGOI- 
DENTE, travessa do Convento de Jesus, 4, (ao 
Poço Novo) — Lisbon, 


Capas para encademação do OCIDENTE 


Capas de percalina côr de castanha 
“om Ornatos à preto e a auto... Boo réis 
Encadermação e capa, cada vol..... 149200 » 
As capas enviam-se pelo correio francas de 
porte, assim como os volumes que sejam remet- 
tidos da Provincia para encadermar. 
Pedidos 4 Eumueza vo Occbtwre, Largo do 
Poço Novo, Lisboa. 


Reservados todos oa direitos do proprio- 
dado Utteraria o nrtistioa. 


“Ter Câurho laio — Rus da Cruz de Pau 31 — Lisboa 


